
A R Ql..i :EVADO 1E110? 12 /C43---

*- •*

-Á:MARA MIJINIGJPAL-pE -SÃO PAUL.0....

CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

.ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M.

SISTEMA DE APOIO ACTPROCESSO LEGISLATIVO

•

PROJETO DE LEI	 :	 -1.51.22'J.995 DE 5.995
!

•

! MATERIA LEGISLATIVA: PL	 0i-i512/i995 DE i3/i2/95

•*

PROMOVENTE: VEREADOR MARIO MODA

a

;

"!

!	 •

E 11 E: N	 •* A:

DENOMINA DE SACHA RUBIN, A VIELA CINCO LOCALIZADA NO
SETOR 097 QUADRAS 087 e 089 AR/LA, E D4 OUTRAS PROVI-

!.

*-
!
! OBSER V A COES:

,	 CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo

!	 26/1012010 14:00:45

00000013665-48

111111111111111NEIN e11111iM11111 11111 11111 11111 1111 IN



d'o22~ez

Denomina de SACHA RUBIN, a

Viela Cinco - localizada no

setor 097 - Quadras

089 - AR/LA.

decreta:

SEÇÃO

Dt1 1995

Sala das saes, 13 cd(x cÁ

cGc.

ymÁRio NODA
der - PTB

PROJETO DE LEI N9 , V4 - PL
; 01-1512/1995
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A Câmara MIWIJII-SoãI-Ut-São-Taulo
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'

• Art. 19 - Fica denominado de SACHA RUBIN, o logradouro público, co
nhecido como Viela Cinco - localizada no setor 097 - Qua

dras 087/089 - Entre a Rua Manuel Velasco (CODLOG 70.451

-2) e Rua Diga Lopes de Mendonça (CODLOG 73.696-1) 171.Ia

Leopoldina - AR/LA.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por coonta

das dotaçOes orçamentãrias próprias, suplementadas se ne

cessãrio.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicarç-ão,
vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22 .

Considerando que o ente homenageado faleceu em 08.08.

1982 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barca de 1983

página 48.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cujaW-tbsiografia passamos

a expor:

Sacha RUBIN	 .\

Cigarro nos lábios, copo de uísque em cima do piano,

Salomon - Sacha" Rubin tocava Manhattan. Foi assim desde que che-

gou ao Rio, a 4 de agosto de 1948, primeiro no Vogue, a seguir

no Sachas e no Balaio, casas de que foi proprietário. Nascido

em Viena a 6 de maio de 1912, estudou no conservatório mas não

tencionava profissionalizar-se. De 1934 a 1945 viveu em Istambul,

onde se casou, tendo fundado a primeira boate da cidade, 	 para

competir com os cabarés. O embaixador Paulo Souza Dantas o convi-

continua
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dou para conhecer o Brasil.Contava que chegou, foi à praia, to-

mou um chope e logo depois já estava conhecendo toda a gente e

ensinando músicas francesas e inglesas a Dolores Duran. Cons-

truiu uma casa em Petrópolis e aos poucos foi saindo do Rio, mu-

dando-se para a serra, onde gozava de uma aposentadoria calma e

do título de carioca honorário. Morreu em Petrópolis, a 8 de a-

•	 gosto de 1982.
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Vidas e imagens
,

15-12. da ta Cn,
'aulo. Escre_dação de S:ÁD l'aulo. Escrà, eu sempreAntenor PATIRO

Simon Patifio começou a ficar rico
quando pediu 250 pesos emprestados a
um garimpeiro e comprou um lote
desértico, mas rico de um minério
acinzentado, o estanho. Quando mor-
reu, em 1947, esse cholo deixou pra o
filho, Antenor Patifío, 200 milhões de
dólares em valores e mais os títulos das
propriedades das minas. Nascido em
Oruro, a 12 de outubro de 1898, mor-
reu a 2 de fevereiro de 1982 em Nova
York. Dono cle minas na Tailándia,
Indonésia c Nova Caledónia, além de
concessões no Brasil, sua riqueza era
estimada entre 100 c 200 bilhões de
dólares. Patifio saiu da Bolívia em
1952, depois da nacionalização das
minas, no governo de Victor Paz Es-
tensor°. Ganhou reputação pelas ex-
travagáncias de sua vida pessoal. Vi-
veu os últimos quarenta anos entre Pa-
ris e Nova York e diversos balneários
da Europa, como o de Estoril, em Por-
tugal, onde em 1968 deu uma festa
que ficou famosa, reunindo 700 cele-
bridades. Foi sepultado em Portugal.

Elio PETRI

Crítico de cinema do jornal C0171U-

nista L'Unitá — do qual saiu quando
resolveu abandonar o partido, após a
invasão da Hungria, em 1956 - ele foi
muito marcado, desde cedo, pelo cine-
ma e pela política. Roteirista de vários
filmes, somente em 1961 decidiu diri-
gir, comaçando com o filme policial O
Assassino, em que já mostra sua com-
petència. No ano seguinte dirige Os
Dias são numerados, c em 1965, A
Décima vítima, esse já com certas pre-
tensões políticas que traem uma das
predileções de Petri, que é discutir os
aspectos políticos da sociedade. Mas
foi somente com Investigação sobre
uni cidadão acima de qualque( sus-
peita. estrelado por Gian Maria Vo-
lonté, que obteve grande sucesso de
público e crítica. Petri resolveu seguir
esse caminho político, dirigindo A
Classe operária vai para o paraíso, que
tanto amedrontou a censura brasileira
(o filme ficou proibido durante sete
meses). Sua intenção crítica recebe
bem vindos toques de ironia e humor
em A Propriedade não é mais um fur-
to. Fórmula que ele repetiu com igual
felicidade em seu último trabalho,
Boas notícias. Nascido em 29 de janei-
ro de 1929, recebeu o Oscar de melhor
filme estrangeiro com Investigação...
em 1970. Morreu em Roma em 10 de
novembro de 1982.

MIM

Una . vida inteira dedicada à dança.
Assim foi a vida dessa bailarina e atriz,
que já aos seis anos de idade ingressava
numa escola de dança, por iniciativa
dos pais, "para perder a timidez".
Nascida em 21 de novembro de 1912,
ela foi para Nova York com apenas 16
anos, fazer uma ponta no "Cassino de
Paris". Dois anos depois já figurava co-
mo supporting star no programa de
variedades apresentado por Maurice
Chevalieur, em tournée pelos EUA.
Sua estréia na Brodway viria na revista

through. Seu sapateado, a leve-
za e a graça do seu estilo, logo chama-
ram a atenção dos empresários da
Brodway, onde ela estrelou vários ou-
tros espetáculos, como Fine and Dan-
dy e I lot Cha. Quando a Fox comprou
os direitos de filmagem de George

i 1 u.sica li 1 li rarietin, ela foi
contratada para uma participação es-
pecial Sua primeira aparição como
estrela principal veio a seguir. com
Broadway Melody (d . 1936, contrace-
liando com Robert Taylor. Em seus 69
anos de vida (morreu em 11 de fevei ei-
ra de 1982) participou de 2-1 filmes,
ora em participações especiais, como
Meu Coração tem dono, com Esther
Williams, ora como estrela. como
Nasci para dançar, com James Ste-
wart.

Dinah Silveira de QUEIRÓS
Segunda mulher admitida à Acade-

mia Brasileit a de Letras. Dinah publi-
cou seu primeiro conto, "Pecado", no
Correio Paulistano, em 1937. Dois
anos depois saiu seu primeiro roman-
ce, Pioradas na serra e, uma década
depois, o segundo. Margarida I.a
Rocque. Em 195 .1 publicou if Mura-
lha, romance histórico sobre a ruo-

Dinah Silveira de Queirós. (AgéncialB)
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,par • r •-. 9: ra„,,raita,isem inter-
domper I,	 r diário. Também se

ocupo \vil.; com associações profis-
sionais • - grr tores, tendo fundado al-
gumas. De isora dos direitos da mu-
lher, Dinah derrubou muitos precon-
ceitos. Mas sua prima, Raquel de
Queiroz, terminou por ser a primeira
mulher na ABL, honra que Dinah
considerava "a nota 10 do escritor".
Descendente de fazendeiros, foi na fic-
ção brasileira, em plena voga do re-
gionalismo, uma pena voltada para o
drama oculto. Nascida a 9 de novem-
bro de 1911, moi, eu a 27 de novembt o
de 1982, sendo a primeira académica
a ser sepultada no mausoléu da AltL.
no cemitét io São João Batista.

D. Carmine ROCCO

Os nove anos em que foi núncio
apostólico no Brasil, entre 1973 e
1982, não foram fáceis para D. Carmi-
ne Rocco. uni napolitano ordenado
padre aos 24 anos e que exetceu a di-
plomacia durante quase meio século.
Entre 1959 e 1967 foi núncio na
Bolívia, de onde foi transferido para as
Filipinas. Concedeu asilo, no Brasil, a
trés pessoas envolvidas com a Justiça
Militar: Jorge Medeiros Vale, o Bani
Burgués, em 1976; 'anda Cose-tu. em
1977; c Theodomiro Romeiro dos San-
tos. em 1980. Algumas vezes sua
atuação diplomática encontrou difi-
culdades dentro da própria Igreja: a
CNBB divei giu publicamente de sua
tentativa de conciliação quando D.
Cláudio I lummens e D. Paulo Evaristo
Arns foram ameaçados de enquadra-
mento na Lei de Segurança Nacional.
em 1980, e também discordou de sua
proposta de transferéncia do padre Vi-
tu Miracapillo e mais tarde dos padt
franceses Aristides Camio e François
Gouriou. Nascido em 12 de abril de
1912, em Camigliano, peito de Nápo-
les, faleceu em Roma em 12 de maio
de 1982.

Sacha RUBIN

Cigarro nos lábios, copo de uísque
em cima do piano, Salomon "Sacha"
Rubin tocava Manhattan. Foi assim
desde que chegou ao Rio, a 4 de agosto
de 19-18, primeiro no Vogue, a segui'
no Sacha's e no Balaio. casas de que
foi proprietátio. Nascido em Viena,
a 6 de maio de 1912. estudou no con-
servatório mas não tencionas a
profissionalizar-se. De 193-1 a 1915. 	vi-

Eleanor POWELLEleanor POWELL
an.— MI per
:a.	 ocupo
iz,	

sionais
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Vidas e imagens
Folha n`	 05"._ch proa.
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ças". Noviço do Mosteiro Beiro
de.Olinda,-te fit'd, tipo • °ratar.-
~anã—

dr
. er I rOV`. ecre ar

Agricultur. -f.- .4jOrambuco em
foi duas vez Wistro da Agrict
de Getúlio Var	 : de 1942 a 1

engennarta— .g	 orn . eTr'era-rib da
Agricultur.	 ambuco em 1942,
foi duas vez Wistro da Agricultura
de Getúlio	 : de 1942 a 1945 e
em 1954. Senador de 1947 a 1955, foi
reeleito em 1954. Administrou as Cen-
trais Hidrelétricas do São Francisco
durante 15 anos, quando foi triplicado
o seu potencial instalado. Foi o cons-
trutor da Usina Hidrelétrica de Paulo
Afonso, em 1945. Nascido em Alti-
nho, Pernambuco, em 1904, faleceu
no Rio de Janeiro, a 12 de outubro de
1982. Era presidente da Salles/Inter-
Americana de Publicidade S/A.

ran-
tino
em
da

veu em Istambul, onde se casou, tendo
_deik fundado a primeira boate da cidade,
wpara competir com os cabarés. O em-

baixador Paulo Souza Dantas o convi-
dou para conhecer o Brasil. Contava
que chegou, foi à praia, tomou um
chope e logo depois já estava conhe-
cendo toda a gente e ensinando músi-
cas francesas e inglesas a Dolores Du-
ran. Construiu uma casa em Pe-
trópolis e aos poucos foi saindo do Rio,
mudando-se para a serra, onde gozava
de uma aposentadoria calma e do
titulo de carioca honorário. Morreu
em Petrópolis, a 8 de agosto de 1982.

Sacha Rubin. (Agência JB)

na Polônia, a 28 de janeiro de 1886,
naturalizou-se norte-americano em
1946 e morreu em Genebra a 20 de de-
zembro de 1982.

Apolônio SALLES

Quando, ent 1979, recebeu da U-
ntara Municipal de São Paulo o titulo
de cidadão paulistano, Apolimio Jorge
de Faria Salles disse que os 50 anos de
vida pública lhe deram "dúvidas,
aflições, sofrimentos e desencantos,
mas também satisfações e alegrias, re-

Arthur Rubinstein. (AP)

Romy SCHNEIDER

• Da doce e meiga Sissi a imperatriz: à
sensual c dissimulada personagem de
Visconti em Boccacio 70, ou à domi-
nadora e decidida banqueira de A
Mulher do dinheiro, ela personificou
os mais diversos papéis, sempre com a'
maestria de uma grande atriz. Na vida
real, entretanto, sua luta nem sempre
foi coroada de êxito. A começar pela
luta com a mãe, que a queria moldar a
partir da imagem adquirida como Sis-
si, que ela estrelou com apenas 16.
anos. Um ano antes, estreara em

ent

Arthur RUBINSTEIN

A perfeição técnica nunca foi o ob-
jetivo principal de Rubinstein, uma
das maiores personalidades pianisticas
do século, que era capaz de emocionar
a platéia com sutilezas delicadas e çx-
trair da sua alegria de viver a fonte pa-
ra a sua interpretação. Considerado o
melhor intérprete de Chopin, gravou
na integra toda a sua obra, apesar de
confessar sua predileção por Mozart.
Além de solista, era um apaixonado
adepto da música de câmera, tocando
com Casais, IIcifetz, Thibaud e Ema-
noel Feurerman. Suas tournées através
do mundo o trouxeram várias vezes à
América Latina c, no Brasil, apresen-
tou-se em São Paulo e no Rio defanci-
ro, onde se tornou amigo de Villa-Lo-
bos. Foi o primeiro pianista internaci-
onal a interpretar a Prole do bebé de
Villa-Lobos, apresentando o composi-
tor • brasileiro nos palcos do mundo.
Divulgou a música de amigos como
Stravinsky: Albeniz, Granados, Fana,
Ravel, Poulenc e Milhaud, quando es-
ses nomes ainda não haviam obtido
destaque. Rubinstein nasceu em Lodz,

49



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

1512 	 95	 18 12 	 95
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:
Em 18-12-95

rdrIma
gux

A Com. do Cond. e Judiou

	 / 	 /	
LUIZ ‘11-Erftprrá—ki R V ÁTFI-15—

Ast. Te m eg. Chefe - A. T.

C60. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Sala da emissão
Rrn 2.) do  . 

.u.is9:;ãu•13Jo-,.;;;4

Rece
bicIO na Cotirissts sfj

rát. 	 e Justiça
aS)LaW bs.

Ao Nobre Vereador  \V A 
para relatar.

•

n?

SEGUE

sob folha 	

juntado 	

g
nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

, 01, .9)

(a)



".G-..SRCIO-ARRUDA'
Presidente

DEFIRO

ict6,

Presic

A
LEG p ... Senhora Chef

soi:zitação do Sr, residenteis

paru pi . ov idências.

I, AG-1)

-r----
FRANCISCO' PA ONI JUNTO

cds/p11512i

C

Exmo,, Sr. Presidente da Câmara Municipal de 5.3(.3
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
pk5.blica, mencionada no projeto de lei n2 1512/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

19 - xf.: bem pilblico?

22 - x oficial e possui nilmero de CADLOO?

32 - A denominaço proposta (VIELA SACHA
RUDIM)	 constitui homonímia?

49 - A descriç"ão e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s2(o suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaç -ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçges
do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s2io
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n9 1512/95.

Sala da Comisso de justiça, cÇ/".



31-01-9

RECEBIDO EM LEG. 3
a31	 915

Sr. Zuzi.

' Oficiar ao Executivo, solicitando informaçCies.

3101796

ANGELA -BdilDiN ANI")12°ONI
• Cbefe . de Seção Técnica

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Qficial Legislativo

juntado	 , nesta da%
documentei" 	e papel de int%mjação

rubric2do .L._sob folha r nil.	 017/a 
rn /21 02 I 9‘ -7-



966 aP 0.L T aaaesa d. aP	 'aIrmd 0)?;S•

7/22

'ss-JC

'oIned OtS p oTdf:uunH op o ...yga&aad owTssfuEsui
knIeN wmes oTned oaTokluatiu3•

aotoas o eT p u¡.na px3 ens v

.zo	 IJ 3p avie4TD .glos enssTwo3
ep otinedsap op a c:::6/2T2T õu id op u-31:&3if.A6o.tax eTdon :oxauv

*0eaapTSU0a
e4uT4sTp a 0:54~ opunata ap so4sa4oAd snaw so eT:m4,1flanx3
esson e aenouaX eaed apepTun4aodo ep aw-omIen

.04Tadsaa e aaaa.ted JT4Twa essod 055Two3 ep.pa&aa
anb eaud sowfsqns 3TAUD sou anb op .puas ou struJupTeso..td

auuTwAa4ap	 auSTp as	 aMI-oPue4TjTios	 - 680/Z80
Z60 ao4as ou lepelme:mT 'g eTaTA e uT(Ind .eLpes

euTwouap anb - upoN oTÁuN aopeaAan op eTao4ne ap , g6/2TgT õu
ap o4apoad op uTd5.33 el:DTa p x3 esson e oquTwe p ua couaa4uT

o4uawT6ad op 89 . 4ae op sowaa4 sou a eJT4snr a ojOTn4T4suoj
ap ossTwoo u4noa uTad opTA•nbaa ou 0Oua4u w3

' 0 4T a & aàd a04008

966T/1200"N 0131.10
coai-ao - ST

s_	 _



MEMORANDO

•

CÂMARA MUNICIPAL

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 51	 , de

05/02/96 , solicitando ao Executivo informaçCies referentes ao

Projeto de Lei n 2 1512	 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpia xerográfica do PL 1512/95 e do despacho da Comissão

•	 de Constituição e Justiça de fls. 07.

(ct

Côo. uu
Saai PENRARRUBIA FAGUNDia

-



Oficial Legislacivo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n°	 . d e 1 3 ff //,1	 ,Y‘	 . (a)

Papel para informação, rubricado como folha n!  /62 

Á Douta Comissão de

Constituição e Justiça
Em,  /I/ ,J/  9‘.

ANGELA EXIN ANDREON1

Chefe de Seçãçt TS.ÇO

•

•

CÕD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



(a)

•

SEGUE 	 	 . juntado

sob folha 	  n? 	

Ineldata, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

• sob folha 	  n? 	

,  aJ,



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

Folha de informacao n

do..daçari 	 n 62 9 . 0Q9.‘g <Aa96.4./.cm 23/02/96. (a)

R

CASE G
Sr. Diretor

1NFORMACOES SOBRE O PL. : 1.512/95 	 MEMO ATL : 4.231/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : NAO	 NAO TEM CODLOG

110 B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VE CINCO

DENOMINACAO	 : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE SACHA RUBIN

HOMONIMIA : NAO

*O) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

•E) OBSERVACOES

ATENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL, DENOMINA-LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARÁTER PUBLICO COM AS IMPLICACOES DECORRENTE DO ATO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4

. OFICIAL : NAO



Ver.--WWio Arruda

Presidente da Comiss .- d

ConstituiçZto Justiça

.-1

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

OCIO-311()
Em,
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17 - RELCOM
17-0469/1996

cds/pl1512 -5

Wsd. "7 - —•an	 L.Weyear
16 - PAR
16-0Y529/1996

DA COMISSO DE •CONSTITUIÇZO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1512/95....

Projeto de lei, de autoria do Nobre VereadMario-Noda,
visa denominar SACHA RUBIN, o logradouro pUblico
conhecido como Viela Cinco, localizado entre a Rua Manuel
Velasco (codlog 70.451-2) e Rua Olga Lopes de Mendonça
(codlog 73.696-1), Vila Leopoldina.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de umofício
contendo um pedido de informaçOes sobre o logradouro.
Com base nas informa4"es enviadas pelo Executivo, o.
projetopode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão .em
Plenário, cabendo tal prerrogativa âs Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo Unico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça, C72/49°W9'6
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria qiie promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç:ão.

2. doG . ‘ 10

/, Emí lio eneghi-ni
P esidente

Em,
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DONIZETI A. PO*TES
Assist Parlamentar
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DEPARTAMENTO'

DE DOCUMENTAÇÃO.E,OORM/!nTICA

SEÇÃO iÉcc4. c ARQUdO

Prne. oneutrJdo	 _ fls.

Aluivo em

O Func.'

93Eled §glYTÁCX441111

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

EM, 	

Marcos Antonio Silva

Secre'ario
10

À DT. 94 - Senhora Chefe,

De ,acordo , com o Art. 275
do Regimento interno, solicito ' C; arciuivà2
mento 'do Oi.esente proj2to.
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PARECER 529/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1512/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar SACHA RUBIN, o logradouro público
conhecido como Viela Cinco, localizado entre a Rua Manuel
Velasco (codlog 70.451-2) e Rua Olga Lopes de Mendonça
(codlog 73.696-1), Vila Leopoldina.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro_
Com base nas informa4es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa_
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nelo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Noda -
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